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    A busca pelo conhecimento sempre foi uma constante, a oportunidade de cursar o Mestrado Profissional em Ensino de Biologia – PROFBIO, veio como um presente, pois a dupla jornada de trabalho em escolas públicas por vezes nos deixa restritos aos corredores escolares. Poder prestar uma seleção de mestrado idônea e só após selecionada construir o projeto de pesquisa do mestrado, me oportunizou conhecer e escolher o produto do trabalho que construí junto com meus orientadores. O foco em novas ferramentas pedagógicas para auxiliar um melhor ensino nas escolas no que compete ao estudo biologia fez do mestrado profissional cursado um diferencial metodológico em minha formação acadêmica e na minha prática em sala de aula.




    A criação de um produto como ferramenta tecnológica para auxiliar no estudo da biologia em uma geração de discentes intimamente ligada ao ciberespaço me trouxe muita satisfação ao ver a funcionalidade de uma ideia.




    Estes dois anos de curso de mestrado me trouxe muitas descobertas, conhecimentos, amizades, esforço meu, de meus colegas de sala de aula, do empenho dos professores, as vivências foram muitas, a palavra não desistir mostrou-se como uma constante pois estudar e trabalhar sem diminuição de carga horária e distante geograficamente de sua morada requer muita força de vontade de aprender algo novo, de melhorar, ao ponto das sextas feiras se tornarem-se algo imprescindível para meu desenvolvimento pessoal e profissional.




    Hoje grata com o sentimento de dever cumprido, pois mais uma etapa profissional foi vencida, o título de mestre em biologia é uma satisfação conjunta de um trabalho que resultou em um produto que espero que venha contribuir com outros colegas de trabalho no desenvolvimento do estudo da biologia em nosso país.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    O estudo da Biologia no Ensino Médio, com foco ecológico local, proporciona aos discentes um novo significado de sustentabilidade, cidadania e qualidade de vida onde o conhecimento traz como consequência uma identidade sócio-cultural-ambiental propiciando atitudes que levam a preservação ecológica e ações que mantenham e melhorem as condições de seu patrimônio natural e cultural (BRASIL, 2006). Assim sendo, o conhecimento sobre os meios ambientes natural e artificial, favorecem uma nova alusão sobre a conservação do ambiente onde,




    A Educação Ambiental deve adotar uma abordagem que considere a interface entre a natureza, a sociocultura, a produção, o trabalho, o consumo, superando a visão despolitizada, acrítica, ingênua e naturalista ainda muito presente na prática pedagógica das instituições de ensino (BRASIL, 2012, p. 2).




    O estudo ecológico e sociocultural do ambiente em que grupos sociais estão inseridos se faz relevante por uma visão sustentável da ecologia e da manutenção de seu patrimônio cultural, como pertencimento dos seres que compõem essa sociedade (PELEGRINI, 2006).




    O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação para implementar o planejamento educacional problematizando a realidade dos alunos faz-se necessário. O papel do professor é fundamental nas propostas de inovações, até mesmo porque a qualidade de um ambiente tecnológico de ensino depende muito mais de como ele é explorado didaticamente, do que de suas características técnicas (MORAN, 2000).




    As Tecnologias de Informação e Comunicação quando utilizadas de forma adequada, ajudam no processo educacional, levando ao objetivo principal do processo educativo que é a aprendizagem dos alunos, “o grande objetivo das escolas é a aprendizagem dos alunos, e a organização escolar necessária é a que leva a melhorar a qualidade dessa aprendizagem” (LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2007, p. 309).




    Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) ressaltam a importância do uso de Tecnologias da Informação e Comunicação, ao informar que “as tecnologias da comunicação e da informação e seu estudo devem permear o currículo e suas disciplinas” (BRASIL, 1999, p. 134). Do mesmo modo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN's) apontam que,




    É indiscutível a necessidade crescente do uso de computadores pelos alunos como instrumento de aprendizagem escolar, para que possam estar atualizados em relação às novas tecnologias da informação e se instrumentalizarem para as demandas sociais presentes e futuras (BRASIL, 1998, p. 96).




    No contexto educacional atual, o uso das Tecnologias de informação (TIC's) no processo de aprendizagem deixou de ser apenas ferramentas que auxiliam o conhecimento de forma pontual para uma inserção pedagógica emergente, já que o ciberespaço passou a ser na vida dos discentes uma realidade cotidiana, tanto no uso das redes sociais de comunicação quanto para pesquisas, sejam estas nas várias vertentes, em suma a pesquisa científica principalmente para alunos do ensino médio, se faz por vezes utilizando recursos da rede mundial de comunicação na internet (MACHADO, 2010).




    O ciberespaço mostra-se como um nicho de informação democrática, onde o ambiente de um museu virtual apresenta-se como uma forma integrada e interdisciplinar de uma realidade física, mostrando ao visitante a oportunidade de estabelecer uma interação dialógica do objeto visualizado e o contexto onde o mesmo está inserido, ligando: objeto- significado-pessoa. “A universalização da cibercultura propaga a copresença e a interação de quaisquer pontos do espaço físico, social ou informacional” (LÉVY, 1999, p. 49).




    A importância de um museu virtual no âmbito educacional funciona como espaço de pesquisa e divulgação destas, o que implica em processos de produção e circulação, onde se propicia a aprendizagem ampliando o conhecimento, preservando a memória cultural na relação passado-presente de uma localidade por meio do ciberespaço (SARTORI et al, 2006, p.2).




    O International Council of Museums (ICOM), que é o órgão internacional que agrega profissionais de museus, propôs uma definição norteadora para as instituições que objetivam ser denominadas como museus. Para o órgão:




    [...] O museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, preserva, estuda, expõe e transmite o patrimônio material e imaterial da humanidade e do seu meio, com fins de educação, estudo e deleite (ICOM, apud DESVALLÉES; MAIRESSE, 2013).




    Desta forma, os testemunhos materiais e imateriais, como as mídias audiovisuais com foco na interação do homem com seu meio, é um exemplo do conceito acima descrito. A virtualização destes testemunhos é na atualidade o meio mais acessível a democratização dos conhecimentos.




    O patrimônio cultural e imaterial a ser explicito na produção do museu é decorrente das expressões de representantes da comunidade que se reconhecem como parte do patrimônio cultural da cidade; patrimônio este recriado geração após geração, resultado da interação com a natureza, sua história seu meio, que confere identidade a indivíduos e grupos dos valores sociais e culturais, promovendo respeito para como a diversidade cultural da sociedade.




    A virtualização destes testemunhos materiais e imateriais do homem no seu meio fez com que a nomenclatura de museu tomasse outra conotação espacial, saindo do espaço físico tangível para um espaço virtual, intangível, considerado por muitos como desterritorializado (LIMA 2009), sendo assim, o espaço virtual ou ciberespaço como ambiente virtual mostra-se como um espaço de construção cooperativa de um contexto comum, onde pessoas e grupos das localidades mais diversas podem discutir, refletir e contribuir, não apenas como um local de visualização ou transporte de mensagens, mas interativo e significativo, onde a informação se mostra dinâmica e contextualizada, mostrando-se um ambiente propício para a aprendizagem, onde a escola, como sujeito provedor do conhecimento, realiza, na ligação da união dos saberes formais e informais, através do museu virtual, a ação pedagógica e coletiva que potencializa os saberes pela “nova” linguagem, significação e interação dos educandos através desta ferramenta virtual que atua como coadjuvante do processo de ensino- aprendizagem.
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